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RESUMO: O método recomendado pela literatura para superar a dormência das sementes de 
Acacia mangium Willd. não tem se mostrado eficiente, sendo observado alto percentual de 
sementes duras remanescentes no teste de germinação. Assim, objetivou-se avaliar diferentes 
métodos para superação da dormência em sementes de A. mangium. Para isso, foram 
quantificados os efeitos dos métodos de imersão em água aquecida, escarificação química 
com ácido sulfúrico e escarificação mecânica manual na presença e ausência da aplicação de 
fungicida químico, avaliando-se a germinação, percentual de plântulas anormais, sementes 
mortas e dormentes, velocidade de germinação e incidência de fungos. Todos os métodos 
favoreceram o desempenho germinativo das sementes de A. mangium em relação ao controle, 
mas as sementes submetidas à escarificação mecânica manual apresentaram maior 
porcentagem (92%) e velocidade de germinação (6,46) independentemente da aplicação de 
fungicida. A imersão em água aquecida não é recomendada por ter gerado alta porcentagem 
de sementes dormentes (30%), e a escarificação química foi desfavorável devido as maiores 
porcentagens de sementes mortas (21%), plântulas anormais (13%) e incidência de fungos 
(36%). Conclui-se que a escarificação mecânica manual é o método mais eficaz para superar a 
dormência das sementes de A. mangium. Esse protocolo pode ser incorporado à metodologia 
do teste de germinação desta espécie. 
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OPTIMIZING DORMANCY OVERCOMING IN Acacia mangium WILLD. SEEDS 
 
ABSTRACT: The dormancy overcoming method recommended by the literature for Acacia 
mangium Willd. seeds has not be shown efficient, with higher percentage of dormant seeds 
remaining in the germination test. The objective was to evaluate different methods to 
overcome dormancy in A. mangium seeds. The effects of immersion in heated water, chemical 
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chemical fungicide application on seed germination. We evaluated germination, abnormal 
seedlings, dead and dormant seeds, germination speed and fungi incidence. All methods 
favored the germination performance of A. mangium seeds in relation to the control, but the 
seeds submitted to manual mechanical scarification presented higher percentage (92%) and 
germination speed (6.46) with or without fungicide application. Immersion in heated water is 
not recommended because higher percentage of dormant seeds (30%), and chemical 
scarification were unfavorable because higher percentages of dead seeds (21%), abnormal 
seedlings (13%) and fungal incidence (36%). We conclude that manual mechanical 
scarification is the most effective method to dormancy overcome A. mangium seed. This 
protocol may be incorporated into the germination test methodology of this species. 
 




As sementes de espécies florestais são matéria-prima essencial para produção de mudas 
para reflorestamentos com fins conservacionistas ou comerciais. Todavia, podem apresentar 
mecanismos de bloqueio à germinação que dificultam a adequada avaliação da viabilidade e a 
obtenção de estandes de plântulas homogêneos (MARCOS FILHO, 2015). 
Essa incapacidade temporária de germinar, mesmo sob condições favoráveis, é 
caracterizada como dormência, a qual é regulada pelo embrião (endógena) ou tecidos extra-
embrionários (exógena) (BEWLEY et al., 2013). Diferentes métodos artificiais podem ser 
empregados para superação da dormência, cuja eficiência depende da espécie e dos 
procedimentos empregados (SANTOS et al., 2014). Portanto, estudos voltados para essa 
temática têm sido continuamente realizados para sementes de diversas espécies (KOBORI; 
MASCARIN; CÍCERO, 2013), visando recomendar métodos com maior efetividade, rapidez 
e facilidade de execução. 
A seleção do método mais efetivo, na maioria dos casos, baseia-se na avaliação 
conjunta de características fisiológicas de germinação e vigor. Dentre eles, há métodos que 
podem ser invasivos, provocando anormalidades, danos físicos e infecções fúngicas às 
plântulas (PIVETA et al., 2010; ROSSI et al., 2013; PIVETA et al., 2014). As infecções 
fúngicas em sementes e plântulas associadas ao emprego de métodos de superação de 
dormência ainda são pouco compreendidas. Por isso, estudar a qualidade sanitária associada à 
qualidade fisiológica das sementes é tão relevante atualmente (CARMO et al., 2017). Como 
os fitopatógenos fúngicos associados às sementes são geralmente encontrados no interior e/ou 
na superfície do tegumento (MEDEIROS et al., 2016), a aplicação de fungicidas químicos 
pode ser usada como alternativa para controle. 
Na família Fabaceae é comum que as sementes apresentem dormência exógena 
provocada pela impermeabilidade do tegumento à água (BEWLEY et al., 2013). A Acacia 
mangium Willd. (acácia-australiana) é uma das espécies desta família que possuem sementes 
com esse tipo de dormência. No Brasil, trata-se de uma espécie arbórea nativa da Austrália, 
que apresenta potencial econômico crescente para exploração de produtos florestais 
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satisfatoriamente é necessária a aplicação de tratamento para superar a dormência, sendo a 
imersão em água aquecida a 100 ºC, durante um minuto, o método considerado ideal, 
conforme Smiderle, Mourão Júnior e Sousa (2005) e Rodrigues et al. (2008). Entretanto, tais 
metodologias aplicadas no teste de germinação em laboratório têm gerado altas porcentagens 
de sementes dormentes remanescentes, sendo este fato também verificado por Pereira et al. 
(2014) em sementes de outras espécies da família Fabaceae. 
Dessa forma, fica constatada a necessidade de aperfeiçoar o protocolo de superação da 
dormência das sementes de A. mangium para emprego no teste de germinação. Por essa razão, 
objetivou-se com esse estudo avaliar métodos para superação da dormência em sementes 
dessa espécie. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Obtenção das sementes 
O lote de sementes de A. mangium utilizado foi constituído pela mistura de sementes 
coletadas em 15 indivíduos de uma população plantada (5°53'52" S e 35°21'32" W) no 
munícipio de Macaíba, estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Os frutos com coloração parda 
e sinais de deiscência natural foram coletados diretamente das árvores. As sementes foram 
extraídas manualmente, submetidas à seleção visual para exclusão daquelas com danos 
físicos, atacadas por insetos e mal formadas. As sementes beneficiadas foram armazenadas 
em embalagem de vidro durante 90 dias em ambiente refrigerado, com temperatura média de 
5 ± 4°C e umidade relativa média de 30%. Antes de iniciar o ensaio, determinou-se o grau de 
umidade das sementes pelo método da estufa a 105 ± 3°C / 24 hs com duas amostras de 4,5 g 
(BRASIL, 2009), cujo resultado na ocasião foi de 8,4% de umidade. 
 
Aplicação dos tratamentos 
Os tratamentos para superação de dormência das sementes foram constituídos de 
escarificação mecânica manual, escarificação química, água aquecida e controle, combinados 
com o uso (presença) ou não (ausência) de fungicida químico. 
No método de superação da dormência usando água aquecida, as sementes 
permaneceram imersas por 1 min em água à temperatura de 100°C (SMIDERLE; MOURÃO 
JÚNIOR; SOUSA, 2005), enquanto para a escarificação química, utilizou-se ácido sulfúrico 
concentrado (H2SO4; 98% P.A.) durante 90 min (RODRIGUES et al., 2008). Na escarificação 
mecânica manual, efetuou-se incisão no tegumento da semente na região oposta à micrópila, 
com o auxílio de um alicate de corte, conforme recomendações prescritas nas Instruções para 
Análise de Sementes de Espécies Florestais (BRASIL, 2013). As sementes indenes foram 
usadas como controle. Em seguida, as sementes destinadas ao tratamento na presença da 
aplicação de fungicida químico foram tratadas com captana (Captan®) na dosagem de 2,4 
g.kg-1 de sementes. 
Para o teste de germinação, as sementes de A. mangium foram semeadas em substrato 
rolo de papel e incubadas em câmara de germinação do tipo Biochemical Oxygen Demand 
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Brasil (2013). A quantidade de sementes germinadas foi contabilizada diariamente até o 21º 
dia após a semeadura, sendo esses dados utilizados para determinar o índice de velocidade de 
germinação (IVG), conforme Maguire (1962). No 21º dia após a semeadura, contabilizou-se a 
quantidade de sementes germinadas (plântulas normais), plântulas anormais, sementes mortas 
e sementes dormentes remanescentes (sementes duras), conforme Brasil (2009). Os valores 
foram expressos em porcentagem. 
Para a análise sanitária, foi utilizado o método de incubação em papel filtro (Blotter 
test). As sementes de cada tratamento foram dispostas espacialmente sobre uma dupla camada 
de papel de filtro umedecido com água destilada e esterilizada, mantidas em placas de Petri 
transparentes de 9,0 cm de diâmetro (BRASIL, 2009). As placas de Petri contendo as 
sementes foram tampadas, vedadas com filme plástico, e incubadas por 10 dias sob 
temperatura de 25 ± 2°C, na presença de luz. 
A avaliação da incidência fúngica nas sementes foi realizada individualmente com 
auxílio de um estereomicroscópio com resolução de 40-80x, observando-se a ocorrência de 
frutificações típicas do crescimento de cada gênero fúngico. Para confirmar a identidade dos 
mesmos, também foram montadas lâminas para exame no microscópio ótico e comparação 
com literatura especializada (MATHUR; KONGSDAL, 2003; SEIFERT et al., 2011), sendo 
os valores médios da incidência de cada gênero fúngico e a incidência total expressos em 
porcentagem. 
 
Delineamento experimental e análise estatística 
O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, em esquema fatorial 4 x 2 
(métodos de superação da dormência x aplicação de fungicida), utilizando-se quatro 
repetições contendo 50 sementes para o teste de germinação, e vinte repetições contendo 10 
sementes para a análise sanitária. Os dados que atenderam aos pressupostos para análise 
paramétrica foram submetidos à análise de variância (ANOVA), sendo as variáveis analisadas 
em esquema fatorial. Quando efeitos significativos foram detectados, as médias das variáveis 
foram comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. Os dados não 
paramétricos foram analisados pelo teste de Kruskal-Wallis em nível de 5% de probabilidade. 
As relações entre as variáveis foram testadas pela correlação de Pearson (rp), discutindo-se 
apenas as relações significativas (p < 0,05) e com coeficientes de alta magnitude (r = 0,70 a 
1,00). Todas as análises estatísticas foram realizadas com o programa estatístico ASSISTAT 
versão 7.7 beta (SILVA; AZEVEDO, 2016). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para o fator método para superação da dormência, houve efeito significativo para todas 
as variáveis avaliadas, o que não ocorreu para o fator aplicação de fungicida, sendo observado 
que apenas os parâmetros mortalidade de sementes e sementes dormentes foram significativos 
(p < 0,01). Também foi verificado que a interação entre os fatores foi significativa apenas 
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Tabela 1. Análise de variância para os fatores superação da dormência e aplicação de 
fungicida em sementes de A. mangium para as variáveis: germinação (G), índice de 
velocidade de germinação (IVG), mortalidade de semente (MS), sementes dormentes (SD) e 
plântulas anormais (PA). Variance analysis for dormancy overcoming and fungicide 
application factors in A. mangium seeds for the variables: germination (G), germination 
speed index (IVG), seed mortality (DM), dormancy seeds (SD) and abnormal seedlings (PA). 
Fonte de variação   GL 
Valores do quadrado médio da ANOVA 
G IVG MS SD PA 
Método para superação da 
dormência  
(Fator 1) 
3 12462,19** 60,00** 427,12** 13226,61** 428,33** 
Aplicação de fungicida 
(Fator 2) 
1 22,78ns 0,09ns 210,12** 47,53** 8,00ns 
Interação  
(Fator 1 x Fator 2) 
3 17,28ns 0,09ns 32,79** 35,53** 185,42ns 
Resíduo 24 294,75 0,05 4,04 7,03 2,83 
Nota: GL: grau de liberdade; ns não significativo e **significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F. 
GL: degree of freedom; ns not significant and ** significant at the level of 1% probability by the F test. 
Fonte: Autoria própria. Own authorship. 
A escarificação mecânica manual proporcionou os maiores valores de germinação 
(92%) e IVG (6,46), independentemente da aplicação de fungicida (Tabela 2). A porcentagem 
de germinação das sementes do tratamento controle foi de apenas 1%. As sementes 
submetidas à escarificação química (68%) e à água aquecida (69%) não diferiram entre si 
significativamente, apesar de a escarificação química proporcionar maior IVG (4,84). O 
tratamento com água aquecida proporcionou menor formação de plântulas anormais (0%) em 
relação a escarificação mecânica manual (3%) e escarificação química (16%) (Tabela 2). 
Tabela 2. Germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG) e plântulas anormais 
(PA) de A. mangium provenientes de sementes submetidas a diferentes métodos para 
superação da dormência. Germination (G), germination speed index (IVG) and abnormal 
seedlings (PA) of A. mangium from seeds submitted to different methods to overcome 
dormancy. 
Tratamento G (%) IVG PA (%) 
Escarificação mecânica manual 92 a 6,46 a   3 b 
Escarificação química 68 b 4,84 b 16 a 
Imersão em água aquecida  69 b 4,22 c   0 c 
Controle   1 c 0,03 d   0 c 
DMS 2,55 0,17 1,23 
CV (%) 6,1 6,0 15,44 
Nota: Diferença mínima significativa (DMS); coeficiente de variação (CV). Valores médios seguidos por letras 
distintas nas colunas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Minimum significant 
difference (DMS); variation coefficient (CV). Average values followed by different letters in the columns differ 
from each other by the Tukey test at the 5% probability level. 
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A escarificação mecânica manual e escarificação química resultaram em menor 
percentual de sementes dormentes (0%) em relação a imersão em água aquecida (30%) e ao 
tratamento controle (82 e 90%), independentemente da aplicação de fungicida (Tabela 3). 
Tabela 3. Sementes dormentes (%) de A. mangium remanescentes no teste de germinação em 
função de diferentes métodos de superação da dormência na presença e ausência da aplicação 
de fungicida. Dormant seeds (%) of A. mangium remaining in the germination test according 
to different methods of overcoming dormancy with and without the application of fungicide. 
Tratamento 
Aplicação de fungicida 
Presença Ausência 
Escarificação mecânica manual   0 cA   0 cA 
Escarificação química   0 cA   0 cA 
Imersão em água aquecida 30 bA 30 bA 
Controle 90 aA 82 aB 
DMS (linha)  3,87 
DMS (coluna)  5,17 
CV (%)  9,11 
Nota: Diferença mínima significativa (DMS); coeficiente de variação (CV). Valores médios seguidos por letras 
distintas (minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas) diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. Minimum significant difference (DMS); variation coefficient (CV). Average values followed by 
different letters (lower case in the columns and upper case in the rows) differ from each other by the Tukey test 
at the level of 5% probability. 
Fonte: Autoria própria. Own authorship. 
Como as sementes do tratamento controle apresentaram baixa porcentagem de 
germinação (1%) e alta porcentagem de sementes dormentes remanescentes (82%), 
confirmou-se a dormência exógena por impermeabilidade do tegumento à água. Esse 
resultado corrobora com os obtidos por Smiderle, Mourão Júnior e Sousa (2005), nos quais 
ocorreu 3% de germinação e alta porcentagem de sementes dormentes em estudo com A. 
mangium, o que também foi verificado em outras espécies do gênero Acacia por Escobar et 
al. (2010) em estudo com sementes de Acacia caven Mol., e por Vasconcelos et al. (2015), 
com sementes de Acacia farnesiana (L.) Willd. 
A maior porcentagem de germinação das sementes de A. mangium após aplicação dos 
tratamentos para superação da dormência revelou que todos os métodos foram capazes de 
superar a barreira impermeável à água presente no tegumento das sementes, possibilitando 
assim a sua absorção que, segundo Bewley et al. (2013), é um dos requisitos básicos para que 
a germinação ocorra. 
A absorção de água pelas sementes submetidas à escarificação mecânica manual ocorre 
por meio da abertura feita no tegumento, enquanto que nas sementes submetidas à 
escarificação química e à imersão em água aquecida se dá pela desestruturação dos elementos 
responsáveis pela impermeabilidade do tegumento, tais como a camada de células paliçádicas 
que possuem paredes secundárias grossas, lignificadas e impregnadas com substâncias de 
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promovido a germinação das sementes de A. mangium, a escarificação mecânica manual foi o 
método que possibilitou melhor desempenho germinativo e expressão do vigor. 
As sementes submetidas aos tratamentos de escarificação mecânica e água aquecida 
proporcionaram menores taxas de mortalidade de sementes na presença e ausência do 
fungicida (Tabela 4). A aplicação de fungicida reduziu a porcentagem de mortalidade de 
sementes dos tratamentos controle, escarificação mecânica manual e escarificação química, 
mas não teve efeito sobre a mortalidade das sementes submetidas à água aquecida (Tabela 4). 
Tabela 4. Mortalidade de sementes (%) de A. mangium submetidas a diferentes métodos de 
superação da dormência na presença e ausência da aplicação de fungicida. Seed mortality (%) 
of A. mangium submitted to different methods of overcoming dormancy with and without 
fungicide application. 
Tratamento 
Aplicação de fungicida 
Presença Ausência 
Escarificação mecânica manual   3 cB   6 bA 
Escarificação química 13 aB 21 aA 
Imersão em água aquecida   1 cA   1 cA 
Controle   9 bB 18 aA 
DMS (linha)  2,93 
DMS (coluna)  3,92 
CV (%)  23,14 
Nota: Diferença mínima significativa (DMS); coeficiente de variação (CV). Médias seguidas pela mesma letra 
minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. Minimum significant difference (DMS); variation coefficient (CV). Averages followed by the same 
lowercase letter in the columns and uppercase in the rows differ by Tukey's test at the 5% probability level. 
Fonte: Autoria própria. Own authorship. 
A análise das porcentagens de mortalidade de sementes, sementes dormentes e plântulas 
anormais também forneceram informações para avaliar a efetividade dos métodos de 
superação de dormência. A alta porcentagem de sementes dormentes remanescentes quando 
aplicado o método de imersão em água aquecida revelou que o mesmo apresentou baixa 
efetividade em superar a dormência das sementes de A. mangium. Esses resultados 
contrapõem-se aos obtidos por Smiderle, Mourão Júnior e Sousa (2005) e Rodrigues et al. 
(2008), ao indicarem esse método como o mais adequado para superação da dormência das 
sementes de A. mangium, portanto, reforça-se a afirmação de Pereira et al. (2014), de que a 
imersão em água aquecida é ineficiente para superar a dormência de sementes de espécies da 
família Fabaceae, em virtude das elevadas porcentagem de sementes dormentes 
remanescentes. 
Embora tenha sido constatada ausência de sementes dormentes remanescentes nos 
tratamentos de escarificação mecânica manual e escarificação química, a escarificação 
química proporcionou as maiores porcentagens de mortalidade de sementes e de plântulas 
anormais, indicando que esse método foi invasivo. Tal resposta pode ser atribuída ao efeito 
corrosivo do ácido utilizado (H2SO4), que pode provocar injúrias irreversíveis ao embrião 
(SANTOS et al., 2014), e em casos de exposição prolongada pode provocar a formação de 




Revista Cultura Agronômica, Ilha Solteira, v.29, n.3, p.313-325, 2020            ISSN 2446-8355 
320 
Os gêneros fúngicos identificados na análise sanitária foram Aspergillus spp., 
Penicillium sp., Trichoderma sp., Rhizophus sp., Cladosporium sp., Colletotrichum sp., 
Fusarium sp., Curvularia sp. e Chaetomium sp. Observou-se, portanto, que a incidência de 
Aspergillus spp., Penicillium sp., Cladosporium sp., Fusarium sp., Curvularia sp. nas 
sementes foi influenciada significativamente pelos tratamentos aplicados (Tabela 5). 
Tabela 5. Incidência fúngica (%) em sementes de A. mangium submetidas a diferentes 
métodos de superação de dormência na presença e ausência da aplicação de fungicida. Fungi 
incidence (%) in A. mangium seeds submitted to different methods of overcoming dormancy 
with and without the application of fungicide. 
Tratamento 










































Escarificação mecânica manual 0,0 1,5 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 1,5 ab 
Escarificação mecânica+ Fungicida 0,0 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 
Escarificação química  1,0 2,5 ab 15,5 b 2,0 b 15,5 b 36,5 c 
Escarificação química + Fungicida 0,5 0,5 a 2,5 a 0,0 a  1,5 a 5,0 ab 
Imersão em água aquecida 0,0 0,5 a 0,5 a 0,0 a 0,0 a 1,0 ab 
Imersão em água aquecida + Fungicida 0,5 0,5 a 0,5 a 0,0 a 0,5 a 2,0 ab 
Controle  0,0 4,5 b 0,5 a 0,5 a 5,0 a 10,5 bc 
Controle + Fungicida 0,0 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 
Valor-H 6,50ns 32,29* 83,99* 17,04* 57,54* 88,79* 
Nota: H-crítico = 14,06; * = significativo (H > H-crítico) e ns = não significativo (H < H-crítico) pelo teste de 
Kruskal-Wallis ao nível de 5% de probabilidade. Valores seguidos por letras distintas nas colunas diferem 
estatisticamente entre si. H-critical = 14.06; * = significant (H> H-critical) and ns = not significant (H <H-
critical) by the Kruskal-Wallis test at the 5% probability level. Values followed by different letters in the columns 
differ statistically from each other. 
Fonte: Autoria própria. Own authorship. 
A maior incidência do gênero Penicillium sp. foi verificada nas sementes do tratamento 
controle e da escarificação química, enquanto para os gêneros Cladosporium sp., Fusarium 
sp. e Aspergilus sp. a maior incidência foi observada nas sementes submetidas à escarificação 
química (Tabela 5). A aplicação de fungicida proporcionou redução da incidência total dos 
fungos nas sementes do controle e naquelas submetidas à escarificação mecânica manual e 
química, mas não afetou a incidência em sementes submetidas à imersão em água aquecida. 
Dentre os gêneros fúngicos analisados, apenas Fusarium sp. foi erradicado com a aplicação de 
fungicida. 
Os gêneros fúngicos Curvularia sp., Trichoderma sp., Rizophus sp., Aspergillus spp. e 
Penicillium sp. que estavam associados às sementes de A. mangium são descritos como 
saprofítas. Esses gêneros também foram observados em sementes da espécie florestal Cedrela 
fissilis Vellozo em estudo desenvolvido por Lazarotto et al. (2012), indicando que apesar de 
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os gêneros Cladosporium sp., Colletotrichum sp., Fusarium sp. e Chaetomium sp. foram 
identificados em alguns estudos como sendo potencialmente patogênicos, tanto para sementes 
quanto para plântulas (BENETTI et al., 2009; LAZAROTTO et al., 2012; MACIEL et al., 
2012). 
Como a maior incidência dos fungos Cladosporium sp., Fusarium sp. e Aspergillus spp. 
ocorreu nas sementes submetidas à escarificação química, acredita-se que este método 
favoreceu o desenvolvimento desses agentes. Tais resultados são contrários aos obtidos por 
Santos et al. (2014) em seu estudo com sementes de Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth, ao 
afirmarem que o efeito corrosivo da escarificação química eliminou possíveis inóculos 
fúngicos da superfície das sementes. Entretanto, Rocha et al. (2011) mencionaram que a 
produção de açúcares durante a hidrólise ácida da celulose do tegumento das sementes pode 
ser utilizada como substrato para alguns fungos, de forma a aumentar sua incidência nas 
sementes, o que provavelmente ocorreu neste estudo. 
Embora as correlações entre incidência fúngica e as variáveis germinação, plântulas 
anormais e mortalidade de sementes tenham sido significativas, apenas a correlação entre 
incidência fúngica e a mortalidade de sementes apresentou alta magnitude (rp = 0,847 
**) 
(Tabela 6). 
Tabela 6. Correlação linear (rp) entre a incidência total de fungos e germinação, velocidade 
de germinação, mortalidade de sementes, plântulas anormais e sementes dormentes de A. 
mangium submetidas a diferentes métodos de superação de dormência na presença e ausência 
da aplicação de fungicida.  Linear correlation (rp) between the total incidence of fungi and 
germination, germination speed, seed mortality, abnormal seedlings, and dormant seeds of A. 
mangium submitted to different methods of overcoming dormancy with and without the 
application of fungicide. 
Variáveis Coeficiente de correlação (rp) 
Incidência de fungos x Germinação -0,463 * 
Incidência de fungos x Velocidade de germinação -0,204 ns 
Incidência de fungos x Mortalidade de sementes 0,847 ** 
Incidência de fungos x Plântulas anormais 0,571 ** 
Incidência de fungos x Sementes dormentes -0,365 ns 
Nota: ns = não significativo, ** e *significativo pelo teste T ao nível de 1 e 5% de probabilidade. ns = not 
significant, ** and * significant by the T test at the level of 1 and 5% probability. 
Fonte: Autoria própria. Own authorship. 
Considerando que os fungos podem deteriorar as sementes, causar anormalidades e 
lesões nas plântulas (PIVETA et al., 2010), é provável que as altas porcentagens de 
mortalidade das sementes submetidas a escarificação química estejam associados a alta 
incidência fúngica, visto que houve forte correlação entre essas variáveis. A redução da 
mortalidade de sementes promovida pela aplicação de fungicida demonstra que não só o 
efeito invasivo dos métodos foi o responsável pela mortalidade das sementes, mas também a 
ação fúngica. 
Com exceção das sementes oriundas da escarificação química, aquelas submetidas à 




Revista Cultura Agronômica, Ilha Solteira, v.29, n.3, p.313-325, 2020            ISSN 2446-8355 
322 
de fungos em relação às sementes do controle, possibilitando dispensar a aplicação de 
fungicida quando esses métodos forem utilizados. A baixa incidência fúngica nas sementes 
submetidas à imersão em água aquecida pode ser atribuída à ação do calor que promove a 
redução/erradicação do inóculo fúngico (KOBORI; MASCARIN; CÍCERO, 2013; 
SCHNEIDER et al., 2015; ARAÚJO et al., 2018). 
Assim como neste estudo, menor incidência de fungos foi verificada nas sementes de 
Mimosa caesalpiniaefolia Benth. submetidas à escarificação mecânica manual, contudo, essa 
foi uma resposta isolada, pois a aplicação desse método em sementes de Dimorphandra mollis 
Benth. e Enterolobium maximum Ducke resultou, na maioria dos casos, em alta incidência de 
plântulas danificadas e com infecções fúngicas (PEREIRA et al., 2014). 
Dessa forma, não se pode afirmar que a escarificação mecânica manual tem de fato 
influência direta na redução da incidência fúngica sobre as sementes de A. mangium, mas 
como acelerou a velocidade de germinação é provável que isso tenha perturbado o 




As sementes de A. mangium submetidas à escarificação mecânica manual apresentaram 
maior germinação e vigor, com baixa incidência de fungos, sendo o método mais eficaz para 
superação da dormência das sementes dessa espécie. Dessa forma, esse protocolo de 
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